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ExportaçõEs dE calçado continuam a acElErar

As exportações portugue-
sas de calçado cresceram 
3,2 % nos primeiros quatro 
meses do ano. De janeiro a 
abril, Portugal exportou 28 

milhões de pares de calça-
do no valor de 607 milhões 
de euros. 
O calçado português cres-
ceu em praticamente todos 

os mercados. Na Europa 
o crescimento foi de 4%. 
Destaque para os desempe-
nhos em França, Holanda 
e Espanha.

setor
Calçado investe mais de 30 milhões de euros

São mais de 50 proje-
tos apresentados por 
empresas do cluster 
do calçado ao Portugal 
2020. No total, são 
mais de 30 milhões de 
ruso em investimentos, 
em especial no proces-
so de modernização 
tecnológica. Quatro 
centenas de postos 
de trabalho serão, no 
entretanto, criados. 

É a tradução prática do 
Plano Estratégico do 
Cluster de Calçado em 
Portugal, FOOTure 
2020, que preconiza 
que,  até ao final da 
década, “se consiga dar 
um salto qualitativo no  
processo de afirmação 
internacional  do calça-
do português, estabe-
lecendo-o  como uma  
referência fundamental 
da  indústria a nível 
mundial. Este proces-
so de afirmação deve  
assentar na  sofistica-
ção e na criatividade 
da oferta portuguesa, 
dos seus produtos, dos 
seus processos  produ-
tivos, dos seus modelos 
de  negócio – para lhe 
permitir continuar  a 
apostar em segmentos 
de mercado  em que a 
escolha se baseia mais 
no  bom gosto do que 
no preço”. Acresce que 
a manutenção de uma 
base produtiva nacional 
é condição indispen-
sável a um posiciona-
mento no mercado que 
faz da flexibilidade, da 
rapidez  de resposta e 
da qualidade do produ-
to os seus argumentos 
competitivos,  assim se 
diferenciando da con-
corrência com outras 
origens. Ora, os eleva-

dos índices de compe-
titividade necessários à 
manutenção dessa base 
produtiva não podem 
pôr em  causa - pelo 
contrário - têm até que 
se apoiar em padrões 
exigentes de  sustenta-
bilidade e responsabili-
dade social. Para isso, o 
cluster do calçado assu-
me o  conhecimento e 
inovação entre os seus 
valores estruturantes”.

Leandro de Melo, 
diretor-geral do Centro 
Tecnológico do Calça-
do de Portugal (CTCP) 
realça que “foram apre-
sentados, nesta pri-
meira leva de projetos, 
propostas de moderni-
zação de 54 empresas 
de calçado”. O investi-
mento total “ronda os 
33 milhões de euros”, 
sendo  que uma parcela 
muito relevante, sensi-
velmente metade, está 
diretamente associa-
da com a aposta em 
novos equipamentos 
produtivos e mesmo 
na adaptação de uni-
dades industriais. “A 
indústria portuguesa de 
calçado conquistou na 
última década o estatu-
to de mais moderna do 
mundo, fruto de inves-
timentos continuados 
em equipamentos de 
ponta e mesmo em so-
luções tecnologicamen-
te avançadas. Importa 
que continuemos este 
trajeto, assegurando 
que as nossas empresas 
sejam mais flexíveis, 
mais capazes do que as 
da concorrência, res-
pondendo rapidamente 
às solicitações do mer-
cado”, sublinhou. 

Albano Miguel Fernandes, 
Calçado Celita, Cruz de 
Pedra, Kyaia e Paradig-
ma. Estas são algumas 
das empresas de calçado 
que estão a investir em 
Guimarães. Para algumas, 
como o caso da Kyaia, 
trata-se da expansão da 
unidade industrial atual, 
pressupondo mesmo a 
construção de três novos 
pavilhões. Para outras, 
como é o caso da Albano 

Miguel Fernandes, da 
Calçado Celita, da Cruz 
de Pedra e da Paradigma 
trata-se mesmo do investi-
mento em novas unidades 
industriais.

A tradição na indústria 
de calçado em Guimarães 
é relativamente antiga, 
mas tem vindo a ganhar 
protagonismo nos tempos 
recentes.  Ao nível das ex-
portações surge, por esta 

altura, no terceiro posto, 
logo a seguir a Felgueiras 
e a Santa Maria da Fei-
ra, tendo exportado, em 
2014, calçado no valor de 
180 milhões de euros (sen-
sivelmente 10% do total). 
Já ao nível do emprego, 
perfila-se como o quarto 
principal polo produtivo 
da indústria de calçado 
em Portugal, responsável 
por sensivelmente 4.000 
postos de trabalho.

GuimarãEs ao ataquE
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“Uma indústria jovem, moderna, 
voltada para o futuro, que alia a 
tradição às tecnologias de ponta, 
o «saber-fazer» ao melhor design 
de sempre: A indústria portugue-
sa de calçado está em permanen-
te evolução”. É desta forma que, 
desde 2008, no âmbito da cam-
panha “Portuguese Shoes: Design 
by the Future” as empresas por-
tuguesas se apresentam nos mer-
cados internacionais. Mas essa é 
apenas uma variável da equação. 
Na última década, foram criadas 
mais de 342 marcas de calçado 
de Portugal. No primeiro semes-
tre deste ano, oito novas marcas 
surgiram no espectro nacional. 
Os números são do GAPI (Ga-
binete de Apoio à Promoção 
da Propriedade Industrial) do 
Centro Tecnológico do Calçado 
em Portugal e atestam uma nova 
realidade do setor: a valorização 
das coleções, dos produtos e do 
made in Portugal.
A criação de novas marcas é a 
tradução prática de uma prioridade 
do setor definida no FOOTu-
re 2020 – Plano Estratégico do 
Cluster de Calçado.  “Apesar do 
ganho de imagem conseguido pelo 
calçado português, a realidade 
do cluster nesta matéria é ainda 
muito variada. Importa, por isso, 

mobilizar as competências que 
têm sido utilizadas para construir 
uma imagem coletiva em favor das 
empresas. As empresas devem ser 
auxiliadas no desenvolvimento de 
campanhas de  imagem e planos 
de comunicação personalizados, 
na contratação de agências  de 
comunicação, na participação em 
showrooms no exterior, entre 
outros. Devem igualmente ser 
auxiliadas na melhoria da sua ima-
gem interna que é determinante 
na relação com os compradores 
que as visitam. Nalguns  casos, a 
criação de marcas próprias será o  
culminar destas ações”.

Para as empresas, são múltiplas as 
vantagens inerentes à criação de 
uma marca. Desde logo, porque 
permitem atravessar gerações e 
fronteiras. Acresce que poderão 
assegurar uma maior independên-
cia e ganhos de  rentabilidade. 
Ao fim de 50 anos de existência 
a trabalhar em regime de private 
label, a Fábrica de Calçado Dura, 
empresa sediada em Felgueiras, 
que emprega atualmente 115 
trabalhadores e exporta mais de 
80% da sua produção, lançou a 
marca de calçado de homem Ex-
ceed. “O nosso objetivo passa por 
potenciar o saber-fazer acumula-

do ao longo de décadas”, revelou 
Agostinho Marques. 

A Exceed privilegiou, numa pri-
meira fase, apenas os mercados 
britânico e francês, procurando 
abordar “homens contempo-
râneos”. Para isso, conta com 
uma equipa de desenvolvimento 
internacional, com designers 
portugueses, ingleses e italianos, 
revelou o responsável da empresa. 

A Ferre, por sua vez, é uma mar-
ca de calçado de luxo da empresa 
Ferreira & Avelar, criada em 
1947, mas que  “devido a questões 
de natureza estratégica nunca 
foi uma opção comercialmente 
forte”. O objetivo passa, agora, 
por “explorar o know-how acu-
mulado ao longo de seis décadas 
de existência na empresa, num 
posicionamento de luxo, com sa-
patos direcionados para um esca-
lão etário entre os 40 e 70 anos”, 
destacou Ruben Avelar. Segundo 
o responsável da empresa, a Ferre 
irá privilegiar a abordagem a 
“homens clássicos, com sensibili-
dade, gosto pelo luxo e pela vida”, 
estimando-se que o preço do par 
de calçado possa oscilar entre os 
200 e os 500 euros, dependendo 
das matérias-primas utilizadas. 

Calçado cria mais 
de 300 marcas
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marcas

portuGal tEm o sEGundo maior crEscimEnto da produção industrial da zona Euro
Portugal tem o segundo maior 
crescimento em cadeia da zona 
euro e da União Europeia em 
termos de produção industrial, 
segundo dados do Eurostat.

Em abril e em comparação com 
o mês anterior, a produção in-
dustrial na Irlanda cresceu 6,7% 
e em Portugal 6,4%. Entre os 
países da União Europeia que 

mais cresceram estão a Estó-
nia (5,9%), a Grécia (3,6%) e a 
Eslováquia (3,0%). Em termos 
absolutos, a produção industrial 
na zona euro cresceu 1,1% e na 

União Europeia 1,3%. Os piores 
contributos vieram da Croácia 
(-2,8%), Lituânia (-2,7%), Letó-
nia (-2,0%) e República Checa 
(-1,3%).

Dezenas de empresas recorrem a apoios 
para reforço da aposta na marca própria

São já dezenas de em-
presas que recorreram 
aos apoios existentes em 
matéria de reforço e pro-
moção da marca própria, 
no âmbito do Projeto da 
APICCAPS “Valoriza-
ção da oferta”, que conta 
com o apoio do Programa 
Compete 2020. 

A APICCAPS tem de-
senvolvido, ao longo dos 
últimos anos, uma intensa 
atividade no apoio à inter-
nacionalização das empre-
sas portuguesas de calça-
do, em especial no que diz 
respeito à participação 
em feiras e exposições 
internacionais e, mais re-
centemente, à campanha 
de promoção da imagem 
‘Portuguese Shoes’.

Tal como definido pelo 
cluster do calçado no Pla-
no Estratégico FOOTure 
2020, importa intervir 
ao nível da imagem das 
próprias empresas e das 
marcas portuguesas de 
calçado. Nesse sentido, a 
APICCAPS apresentou, 
no âmbito do PORTU-
GAL 2020, uma candi-
datura com o objetivo 
de alargar os apoios, que 
habitualmente disponibi-
lizava para a participação 
em feiras, a novas tipolo-
gias de investimento. Essa 
candidatura, que prevê 
um conjunto de iniciativas 
de valorização da oferta 
portuguesa, como catálo-
gos, websites, registo de 
marcas e modelos, planos 
de comunicação e sessões 
fotográficas, entre outros, 
foi já aprovada e as em-
presas passam a beneficiar 
de um conjunto de apoios 

para o reforço da aposta 
na marca própria.  

Os apoios estão previstos 
em várias áreas estraté-
gicas, seja a realização de 
diagnósticos estratégicos 
das empresas, a aposta 
em publicidade e a con-
tratação de assessorias de 
comunicação em vários 
mercados (Alemanha, 
Espanha, França, Holan-
da, Reino Unido, Itália e 
EUA), ou a produção de 
catálogos (inclui a conce-
ção, a edição gráfica e a 
publicação de catálogos 
das coleções de empresas 
do setor, que poderão 
ser utilizados por estas 
na comunicação com os 
seus clientes, em par-
ticular como suporte à 
participação em feiras 
internacionais). Os apoios 
estendem-se, naturalmen-
te, à produção e criação 
conteúdos fotográficos 
e multimédia considera-
dos indispensáveis para 
a promoção de proximi-
dade, quer com o público 
profissional, quer com os 
consumidores finais. Nes-
ta tipologia contempla-se 
a contratação de fotógra-
fos, stylists, cabeleireiros, 
maquilhadores, manequins 
profissionais, equipas de 
vídeo, entre outros, ca-
pazes de criar conteúdos 
multimédia de grande im-
pacto, passíveis de utiliza-
ção nos diversos suportes 
de comunicação utilizados 
pela  marca. Os objetivos 
são claros: promover o 
upgrade de imagem das 
marcas do setor e fomen-
tar uma imagem de exce-
lência das empresas e dos 
seus produtos.
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contaGEm dEcrEscEntE para a Gds 

Mais de 30 empresas portugue-
sas de calçado vão estar, de 26 
a 28 de julho, em destaque em 
Düsseldorf, na GDS. Portugal 
terá uma das maiores delega-
ções estrageiras naquela que é 

a principal feira de calçado do 
centro da Europa. No total, 740 
marcas de calçado e acessórios 
vão marcar presença na GDS.
 Segundo Werner Matthias 
Dornscheidt, CEO da Messe 

Düsseldorf, “as mais de 700 
marcas que estarão na GDS 
continuarão a oferecer conteú-
dos originais e diversificados”. 
Para a indústria portuguesa de 
calçado, a GDS é um certame 

de referência que tem permi-
tido às empresas abordar não 
só o mercado alemão como um 
conjunto de outros países de 
grande relevância.

mundo
Uma nova aposta chamada Japão

O Japão está de re-
gresso e em força ao 
horizonte temporal 
das empresas por-
tuguesas. A aposta 
em novos mercados, 
em especial fora do 
espectro europeu, 
é uma das grandes 
prioridades da indús-
tria portuguesa de 
calçado para os pró-
ximos anos. América 
Latina, China, EUA 
e Japão merecerão, 
nessa lógica de di-
versificação de mer-
cados, uma especial 
abordagem.

Em novembro 
próximo, o calçado 
português inicia uma 
nova investida ao 
mercado nipónico.  
Estima-se que mais 
de uma dezena de 
empresas portugue-
sas possam integrar 
a “Fashion World 
Tokyo”. Trata-se 
da maior feira de 
moda do Japão que 
se realiza duas vezes 
por ano e acolhe 
sensivelmente 850 
expositores de todo 
o mundo – entre 
vestuário, calçado e 
acessórios de moda 
- e mais de 28.000 
visitantes profissio-
nais.

Para o calçado por-
tuguês o potencial 
do mercado japonês 
é extraordinário. 
“É um mercado 
maduro, exigente 

e particularmente 
atento ao fenómeno 
da moda, seguindo 
mesmo com especial 
cuidado as tendên-
cias apresentadas 
pelas marcas euro-
peias”, sublinhou o 
Presidente da APIC-
CAPS, Fortunato 
Frederico.

Nos últimos cinco 
anos as exporta-
ções portuguesas 
de calçado para o 
Japão aumentaram 
mais de 70%, pas-
sando de 7,5 para 13 
milhões de euros no 
final do último ano. 
Números que aten-
tam o potencial do 
mercado, mas que 
poderão, agora, ser 
reforçados.

De acordo com o 
World Footwear 
Yearbook, o Japão, 
com 127 milhões de 
habitantes é um dos 
mercados mais pro-
missores no plano 
internacional. Em 
termos de consumo, 
é mesmo o 5.º princi-
pal à escala mundial, 
com um consumo 
aparente de 607 
milhões de pares por 
ano. Anualmente, o 
Japão importa mais 
de 590 milhões de 
pares de calçado, em 
especial da China 
(395 milhões em 
2014), Vietname (62 
milhões) e Itália (27 
milhões). 



SOLUTIONS THAT WORK.
-

exigências dos mercados nacional e internacional.
A SPEDYCARGO empenha-se em encontrar as soluções mais adequadas e melhor desenhadas
para os desa�os da industria no presente e no futuro. 
A SPEDYCARGO representa em Portugal o HTFN Global Logistics Partner. O HTFN é uma 
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Aéreo
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gama de opções no 
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aérea. Garantimos 
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estruturada resultante 
da criatividade e 
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total da operação 
de transporte 
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às exigências de cada 
embarque ao custo 
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Em parceria com 
os seus agentes na 
Europa, a Spedycargo 
oferece serviço 
regular de transporte 
em Camião de e 
para várias origens e 
destinos.

Aduaneiro
A Spedycargo dedica 
especial atenção a 
este segmento para 
o qual criou o seu 
próprio departamento 
aduaneiro no que 
conta com pessoal 
especializado e 
licenciado.

Transportes 
Especiais

A Spedycargo tem 
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· Feiras e Exposições
· Transportes Especiais
· Armazenagem e   
  Distribuição

www.spedycargo.pt
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Head Office

Telf. +351 229 993 650 · Fax. +351 229 964 962

Lisbon Office

Aeroporto da Portela Terminal de Carga · Edi�cio nº. 134 sala 2119/2120  · 1750-364 Lisboa · PortugalVia Central de Milheirós nº. 726 · 4475-330 Maia · Portugal
Tel.  +351 218 480 369 / +351 218 487 683 · Fax. +351 218 480 370

TRANSITÁRIO 
ESPECIALIZADO 

EM FEIRAS 
INTERNACIONAIS
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sEasidE abrE loja Em Espanha

A Seaside acaba de abrir uma 
loja em Madrid.  Esta segunda 
unidade em território espanhol 

insere-se no conceito de expan-
são da Seaside para a Europa.
Recentemente foram também 

inauguradas lojas em França e 
Luxemburgo - onde a marca 
também se posiciona desde há 

algum tempo. Atualmente, a 
marca possui 90 lojas nacionais, 
seis na Europa e 15 em Angola.

The best components you will never see.

®

www.lusocal.com
7 ANOS DE EXCELÊNCIA 

2009 - 2015

5

Rufel lança bolsa medieval
O Castelo de Santa 
Maria da Feira foi o 
palco escolhido para 
o lançamento de 
uma mala especial, 
alusiva à 20.ª edição 
da Viagem Medieval 
em Terras de Santa 
Maria da Feira.

“Este objeto é muito 
mais do que uma 
bolsa.  É um símbo-
lo que marca vinte 

edições do maior 
evento de recriação 
histórica medieval 
da Península Ibéri-
ca”, afirma a marca. 
A iniciativa tem 
como objetivo unir 
a história e a cultu-
ra do território ao 
saber-fazer e à qua-
lidade das empresas 
feirenses. 

Desta sinergia nas-

ceu uma bolsa me-
dieval inspirada pelos 
reinados de D. Isabel 
e D. Dinis. “A sub-
tileza de uma rainha 
santa e a paixão pela 
cultura de um rei 
marcante desenham 
algo de único e irre-
petível, no que foram 
os casamentos reais 
da história – este é o 
reinado de D. Isabel 
e de D. Dinis”.

acessórios
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pElcor abrE flaship storE 

A Pelcor terá, a partir do verão, 
um espaço na baixa lisboeta. A 
Pelcor Flagship Store fica locali-
zada no Pátio do Tijolo, num con-

ceito que passa pela jovialidade 
da marca e pelo destaque do seu 
material mais nobre – a cortiça.
 A Flagship Store é a nova 

aposta Pelcor no mercado por-
tuguês, demonstrando como o 
design, a inovação e a sustenta-
bilidade se aliam num espaço de 

peças únicas e exclusivas para 
um público contemporâneo, 
atento às tendências de moda e 
eco-friendly.

Manuel Caldeira Cabral inaugurou, em 
junho, o novo pavilhão da Macosmi. Inte-
grado num périplo pelo concelho de San-
to Tirso, o ministro da Economia visitou 
a empresa de José Machado e “tomou o 
pulso” ao setor do calçado em Portugal. 

Na Macosmi, localizada em Vila Nova do 
Campo, Manuel Caldeira Cabral inaugu-
rou o novo pavilhão. Com cerca de 2 mil 
metros quadrados, a expansão implicou 
um investimento de cerca de 1 milhão 
e 300 mil euros. Neste novo espaço, a 
Macosmi agrega agora uma nova área de 
corte com tecnologia de ponta e um novo 
armazém de matérias-primas. 

“Visitei hoje uma empresa de calçado 
que, acabada de terminar um investimen-
to, estava a começar outro. Conheci um 
empresário que acredita em Portugal, que 
investe em Santo Tirso, em novas capa-
cidades e empregos. Há de facto muitos 
empresários portugueses e marcas inter-
nacionais que acreditam e investem em 
Portugal”.

Com este novo investimento, a empresa 
ficará a contar com uma área total de im-
plantação a rondar os 10 mil metros qua-
drados. “Este investimento, levado a cabo 
nos últimos três anos rondou os 3 milhões 
de euros e foi um salto muito importante 
para a empresa. Hoje temos uma imagem 
forte e temos implementado um setor 
produtivo muito evoluído, que cativa os 
nossos clientes”, afirmou José Machado. 

O investimento na expansão da empresa 
permitiu um salto substancial para a Ma-
cosmi que tem em mente mais projetos 
para o futuro. Além dos investimentos 
em novos espaços, a empresa tem em cur-
so uma renovação no lay-out da fábrica 
e a aplicação de um sistema informático 
inovador.

Por ano, a Macosmi produz 380 milha-
res de pares e exporta 98% da produção 
para 600 pontos de venda em 19 países. 
Segundo José Machado, “a prioridade da 
empresa é tornar-se numa referência glo-
bal. Temos a estrutura, novas oportuni-
dades de crescimento e, mais importante, 
temos como ambição ser uma referência 
internacional”.

Ministro da Economia visita Macosmi
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E se de repente o pro-
cesso de construção eu-
ropeu sofresse um duro 
revês? Ainda estão por 
aquilatar, com rigor, 
os efeitos da saída do 
Reino Unido da União 
Europeia, na sequência 
do referendo de 23 de 
junho último. Os pri-
meiros sinais parecem 
indicar que nada será 
como dantes. Era uma 
vez…no Reino Unido. 

Duas semanas depois 
da decisão histórica dos 
britânicos de abandona-
rem a União Europeia, 
os sinais do impacto 
económico desta opção 
começam a materiali-
zar-se. Para começar, 
imobiliário, comércio, 
emprego e libra (a 
cotar-se abaixo de 1,30 
dólares, o valor mais 
baixo das três últimas 
décadas) parecem ter 
sido os primeiros a ser 
afetados. 

A relação do Reino 
Unido com a União 
Europeia nunca foi 
pacífica. Dois anos 
após a adesão do país 
à CEE, dois terços da 
população votou em 
referendo a permanên-
cia, num escrutínio com 
elevada participação 
eleitoral. Ao longo do 
desenvolvimento da 
União, quer através 
do alargamento a mais 
países, quer perante a 
aproximação das polí-
ticas transversais aos 
Estados-Membros, o 
Reino Unido mostrou 
sempre contenção e 
descrição sobre o pro-
jeto europeu. Duas das 
faces mais visíveis deste 
afastamento são a não 
adoção da moeda única 
e o facto de não ser 
membro do Espaço 
Schengen. Com a cres-
cente pressão eurocéti-

ca no partido conserva-
dor e com as sondagens 
referentes às eleições 
de 2015 pouco anima-
doras, David Cameron, 
primeiro-ministro britâ-
nico, prometeu que, em 
caso de reeleição, seria 
elaborado um referendo 
sobre a União Europeia, 
assim como uma rene-
gociação das condições 
inglesas junto das autori-
dades europeias. Estava 
dado o primeiro passo 
decidido para o Brexit 
(ver caixa com o seu 
significado). 
As últimas semanas 
foram pródigas em 
acontecimentos. Certo 
é que o «braço de ferro» 
entre a União Europeia 
e o Reino Unido estará 
para durar. Desde logo, 
porque países como a 
Escócia (que votaram 
em massa a favor da 
permanência na UE) 
equacionam novos 
referendos. Depois, 
porque os líderes polí-
ticos britânicos Boris 
Johnson e Nigel Fa-
rage que lideraram o 
movimento “Brexit” se 
demitiram. A finalizar,  
Bruxelas parece querer 
assumir uma postura de 
grande firmeza. Para o 
presidente da Comissão 
Europeia, Jean-Claude 
Juncker “a participação 
no mercado único – um 
desejo assumido pelos 
britânicos- implica o 
respeito total pelas qua-
tro liberdades, incluin-
do a de circulação de 
pessoas”. Estava dado 
o mote para seis meses 
de grande complexida-
de, numa altura em que 
a Eslováquia assume 
a presidência da EU. 
“Sem notificação por 
parte do Reino Unido 
do seu desejo de saída 
não há negociações so-
bre as futuras relações”, 
concluiu Juncker.

Era uma vez…
no Reino Unido
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calçado dEsportivo dispara
De acordo com um novo 
relatório da Allied Market 
Research é espectável que a 
indústria de calçado despor-
tivo gere uma receita de 114,8 

mil milhões de dólares até 
2022.
 
Dados do mesmo estudo 
avançam que o segmento 

masculino é atualmente o 
mais relevante, representan-
do cerca de 52% dos consu-
midores. Até 2022 é esperado 
que a importância do seg-

mento feminino aumente, 
sobretudo nos países em 
desenvolvimento, face à cres-
cente consciência de hábitos 
de saúde e de fitness. 

o siGnificado dE brExit?

Mercado inglês perde relevância 
para empresas de calçado

A “saída do Reino Unido da União 
Europeia (UE) é apelidada de Brexit, 
palavra originada na língua inglesa resul-
tante da fusão das palavras Britain (Grã-
Bretanha) e exit (saída). A definição é da 
Wikipédia”.

A saída da Grã-Bretanha da União 
Europeia tem sido um objetivo político 
perseguido por vários indivíduos, grupos 
de interesse e partidos políticos, desde 
1973, quando o Reino Unido ingressou 
na Comunidade Económica Europeia 
(CEE), a precursora da UE. A saída 
da União é um direito dos estados-
membros segundo o Tratado da União 
Europeia (artigo 50): “Qualquer Estado-
Membro pode decidir, em conformida-
de com as respetivas normas constitu-
cionais, retirar-se da União”. 

Em 1975, foi realizado um referendo 
sobre a permanência ou não do país 
na Comunidade Económica Europeia 
(CEE). O resultado da votação foi 
favorável à permanência. O eleitorado 
britânico foi novamente chamado a de-
cidir sobre a questão da permanência ou 
não do país no bloco comum, em novo 
referendo, realizado no dia 23 de junho 
de 2016. Esse referendo foi organizado 
após a aprovação do European Union 
Referendum Act de 2015 pelo Parlamen-
to britânico. O resultado da segunda 
consulta foi o oposto à primeira, foi 
favorável à saída. Analistas dizem que 
esta foi a decisão mais importante para 
os britânicos desde 1975, quando dois 
terços do eleitorado optaram por ingres-
sar na então Comunidade Económica 
Europeia. 

Já foi um dos mercados de referência 
para a indústria portuguesa de calçado. 
Hoje significa sensivelmente 7% das 
exportações portuguesas de calçado, o 
equivalente a 130 milhões de euros.

“O Reino Unido sempre foi um mer-
cado de grande relevância para o setor.  
Felizmente, hoje exportamos calçado 
para mais de 150 países”. A considera-
ção é de João Maia, diretor executivo e 
responsável pelo gabinete de estudos da 
APICCAPS. “Nos últimos cinco anos, 
as vendas de calçado para o Reino Unido 
aumentaram, ainda que de forma ligeira 
(2,97%) para 134 milhões de euros”. 

Em traços genéricos, a indústria bri-
tânica de calçado dissipou-se nas duas 
últimas décadas. Atualmente, é respon-
sável pela produção de apenas 6 milhões 
de pares de calçado, por ano (dados 
do World Footwear Yearbook). É, no 
entanto, o segundo maior importador 
de calçado do mundo. Em 2014, impor-
tou 679 milhões de pares de calçado, em 
especial da China (quota de 70% nas 

importações britânicas, qualquer coisa 
como 476 milhões de pares importados 
em 2014), Vietname (39 milhões de pa-
res) e Holanda (19 milhões de pares). 

A Confederação Europeia da Indústria 
de Calçado (CEC) prefere não assumir, 
por esta altura, uma posição oficial. Já a 
Associação Americana de Calçado, em 
comunicado, lamenta a “histeria geral 
relacionada com o Brexit”. “De acordo 
com estatísticas do Banco Mundial, a 
Grã-Bretanha representa menos de 4% 
da produção mundial e suas exportações 
para EU respondem por 14% do seu 
PIB; o que significa que mesmo se novas 
barreiras forem introduzidas (entre a 
EU e o Reino Unido) o seu comércio 
é responsável por menos de 0,5% do 
comércio mundial total”. Para a FDRA 
“quando se olha para o impacto econó-
mico do Brexit, o pânico económico 
global tem mais a ver com a especulação 
generalizada do que com o impacto na 
economia mundial”, até porque “a vola-
tilidade da libra será uma preocupação 
apenas de curto prazo”. 
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s. joão da madEira avança com musEu do calçado
 A Câmara Municipal de S. João 
da Madeira acaba de aprovar 
o documento fundador para o 
Museu do Calçado. Segundo Ri-

cardo Figueiredo, presidente da 
autarquia, “poderíamos criar um 
núcleo, mas decidimos criar um 
museu, porque entendemos que 

a indústria e os empresários do 
calçado merecem este tributo”.
 
De acordo com o autarca, o 

Museu do Calçado de S. João 
da Madeira, irá ter a sua sede na 
Torre da Oliva e deverá abrir ao 
público ainda este ano.

Josefinas abre loja em Nova Iorque
“Os nossos sonhos têm de ser 
visíveis para nunca nos esque-
cermos deles.” É assim que 
Maria Cunha, CEO das Jose-
finas, anuncia a mais recente 
aposta da marca. A cidade que 
nunca dorme é, agora, o novo 
lar das sabrinas mais famosas 
do mundo. 

A marca portuguesa que ape-
nas comercializa online esco-

lheu a cidade de Nova Iorque 
para a abertura da primeira 
loja física. “No quadro que 
está no espaço onde trabalha-
mos escrevemos ‘Loja Josefi-
nas NY — 2016’. Aquela data 
olhou para nós todos os dias 
durante dois anos. Para quem 
pensa que há impossíveis, esta 
é a verdade: nada é impossí-
vel”. O novo espaço vai abrir 
na Elizabeth Street durante o 

mês de julho. 

A marca portuguesa, que 
surgiu em 2013, é atualmente 
conhecida por ter criado as 
sabrinas mais caras do mun-
do. Ao longo dos últimos 
três anos, a marca chegou aos 
pés de famosas como Chiara 
Ferragni, Olivia Palermo ou 
Danielle Bernstein.

Centenário “renasce” aos 75 anos

um novo pavilhão 
industrial diversifi-
cou os destinos de 
expansão, equipa-
rando a importância 
do mercado nacional 
para 50%. Em 2003, 
a empresa já tinha 
atingido 90% de 
exportação para o 
mercado europeu, 
mas as necessidades 
sentidas na produção 
fizeram com que as 
instalações tivessem 
sido ampliadas para 
o dobro. 

Em 2005, deu-se 
início a uma nova 
fase na vida da 
Centenário, com 
a implementação 
do Goodyear. Com 
este sistema, a 
empresa iniciou a 
fabricação de sapa-
tos para golfe, indo 
ao encontro de um 
nicho de mercado 
com grande futuro, 
atendendo ao enor-
me incremento que 
este desporto teve 
em todo o mundo. 

Todos os modelos 
de golf produzidos 
pela empresa têm 
o nome do cliente 
gravado na palmilha 
e podem ser total-
mente personali-
zados. Pormenores 
de exclusividade e 
charme, que chegam 
aos consumidores 
mais exigentes e que 
reclamam excentri-
cidade mesmo na 
prática de desporto.
A produzir 134 mil 
pares por ano, a 

Centenário exporta 
já 98 % da produção 
para a China, Itália, 
Japão e Alemanha, 
mas a casa prepara-
se para crescer e 
aumentar o número 
de funcionários. Os 
mercados extraco-
munitários estão 
também na mira de 
Domingos Ferreira, 
sócio-gerente da 
empresa. Em 2014, 
a Centenário iniciou 
o investimento na 
Colômbia. 

Uma nova Centená-
rio vai nascer.  Ao 
fim de 75 anos de 
existência, aquela 
que é das empresas 
de referência em 
Oliveira de Azemeís 
irá aumentar a unida-
de produtiva e criar 
novas condições para 
abordar os mercados 
internacionais. A 
autarquia, através do 
presidente, Hermi-
nio Loureiro, já deu 
garantias da aprova-
ção do PDM (Plano 
Diretor Municipal), 
que permitirá à 
empresa concretizar 
o plano de investi-
mento.

“Temos um pro-
jeto que nos vai 
permitir duplicar a 
capacidade instala-
da. No máximo nos 
dois próximos anos 
estaremos prontos 
para ter mais pro-
dução, mais capa-
cidade e sobretudo 
melhores condições 
de trabalho”, real-
çou Domingos José 
Ferreira, administra-
dor da empresa. A 

Centenário renova o 
compromisso de se 
afirmar como “uma 
empresa madura e 
líder, comprometida 
com a procura da 
excelência”. 
 

Uma 
história

recheada
Corria o ano de 1941 
quando, em Cucu-
jães, foi fundada a 
fábrica de calçado 
Centenário. De com-
pletamente artesanal 
no seu início e com 
uma produção ex-
clusivamente virada 
para o mercado na-
cional, a Centenário 
especializou-se na 
produção de calçado 
masculino de exce-
lência. Em 2015 a 
empresa comemorou 
75 anos de existência, 
a exportar 98% da 
sua produção para o 
exterior. 

Em 1984, a aquisição 
de novos equipamen-
tos e a expansão para 
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huGo costa EstrEia-sE Em paris 

O jovem criador português 
Hugo Costa acaba de se estrear 
na Semana da Moda de Paris. O 
designer apresentou uma cole-
ção inspirada na era feudal do 

Japão.
 
Esta é a primeira vez que o cria-
dor realiza um desfile internacio-
nal em nome individual. A par do 

desfile, a coleção de Hugo Costa 
esteve presente num showroom 
da capital francesa.
Segundo João Rafael Koehler, 
presidente da ANJE, Hugo 

Costa “é um dos exemplos que 
personificam esta nova geração 
de criadores nacionais, cada 
vez mais focada no panorama 
internacional”.

Projeto Step to Sustainability 
apresenta resultados na GDS 

O Centro Tecnológico do Calça-
do de Portugal (CTCP), em con-
junto com os restantes parceiros 
do projeto de formação europeu 
Step to Sustainability, está a 
organizar a conferência Green 
Shoes for a Sustainable Life, que 
se irá realizar no próximo dia 28 
de julho 2016, pelas 10h30,  na 
GDS, Düsseldorf, Alemanha.

A conferência terá como tema 
central a discussão da proble-
mática: ‘Como implementar a 

produção sustentável de calça-
do - novo perfil profissional e 
oportunidades de formação na 
área da produção sustentável de 
calçado e artigos em couro’.

Os participantes terão, também, 
oportunidade de assistir ao tes-
temunho de representantes de 
grandes empresas como: El Na-
turalista, Bata Brands e Deich-
mann, bem como de conhecer os 
principais resultados do projeto 
Step to Sustainability.



O COURO DA TURQUIA

27 SETEMBRO 28-29 SETEMBRO
S. João da Madeira Felgueiras
PORTUGAL PORTUGAL
Oliva Creative Factory Mercado Municipal
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portuGal fashion EstrEia-sE Em roma 

Os jovens criadores Daniela 
Barros, Susana Bettencourt 
e Pé de Chumbo estrearam-
se na Altaroma, o evento 

de moda italiana onde 
são projetados os talentos 
emergentes e os novos valo-
res provenientes de toda a 

Europa.
 Segundo o presidente da 
ANJE, João Rafael Koeh-
ler, a participação na Alta-

roma é “uma estreia e uma 
participação que muito 
orgulha o evento de moda 
nacional”.

Rua da Madeira – Zona Ind.nº 1
Apartado 158 | 3700-176 S. João da Madeira
Tels. 256 822627 / 256 823042
Fax 256 827374  / Fax online 213 516768
 E-mail: geral@slatel.mail.pt | comercial@slatel.mail.pt

www.slatel.com
TALONETES

CONTRAFORTE:
PLANOS E MOLDADOS
EM TELA OU AGLOMERADOS

TELA VERGAR
(JERSEY’S)

TESTEIRA EM TECIDO
COM PING-PONG

ANTI
DESLIZANTE

(GRIPER)

PELES E TECIDOS

FITA
REFORÇO
COSTURA

(RENDADA)

FITA REFORÇO ORLAR (MISTA)

FECHO
Kb

- IMPORTADORES DE TELAS 
  (TODOS OS TIPOS PARA A INDÚSTRIA DE CALÇADO)
- CORTE E FACEAMENTO DE TESTEIRAS E CONTRAFORTES
- CONTRAFORTES EM TELA PLANOS E MOLDADOS
- CONTRAFORTES EM AGLOMERADO DE COURO 
  (PLANOS E MOLDADOS)
- TODO O TIPO DE “JERSEY”
- FITAS DE REFORÇO AUTO-ADESIVAS
- ENTRETELAS DE REFORÇO TERMO-ADESIVAS
- FECHOS KB PARA CALÇADO
- ANTI-DESLIZANTE “GRIPPER”
- TECIDOS DE MODA
- PELES DE MODA

Calçado português em força na Colombiamoda
O calçado português vai 
reforçar a aposta na Amé-
rica Latina. Em julho, 11 
empresas nacionais parti-
cipam na ColombiaMo-
da. A partir de Medellín, 
prevê-se uma abordagem 
a todo o continente sul-
americano. A 27 de julho, 
pelas 19h00, realizar-se-á 
um desfile de moda do 
calçado português na 
ColombiaModa. 

Segundo a Inexmoda, a 
entidade responsável pela 
organização do evento, “a 
ColombiaModa reúne a 
oferta mais completa de 
moda do país, agrupando 
num só espaço calçado, 
vestuário, espaços de ne-
gócios, espaço de tendên-
cias e desfiles de moda”. 
A edição de 2015 fechou 
com um número recorde 
de 60.741 visitantes (um 
crescimento de 20% face 
à edição de 2014). 

A aposta na Colômbia 
iniciou-se logo nos pri-

meiros meses de 2014. 
Fruto deste esforço e 
investimento, as expor-
tações portuguesas de 
calçado para a América 
Latina duplicaram nos 
últimos três anos. Para a 
Colômbia ascenderam, 
no final de 2015, a 1,9 
milhões de euros, pratica-
mente dez vezes mais do 
que o início desta “ofen-
siva promocional”. Nos 
primeiros quatro meses 
de 2016, as vendas de 
calçado português para a 
Colômbia aumentaram 
86%.

Portugal 
com grande 
potencial
As empresas portuguesas 
parecem ter descoberto 
a América Latina e, em 
especial, a Colômbia. 
João Ribeiro de Almeida, 
Embaixador de Portugal 
em Bogotá, destaca que 

“a Colômbia tem vindo 
a afirmar-se como um 
mercado interessante, 
com práticas de mercado 
abertas, com uma cultura 
de negócios e um ADN 
empresarial próximo do 
europeu”. Acresce que “as 
empresas e os produtos 
portugueses conseguem 
afirmar-se pela diferen-

ciação em qualidade, e 
permitem, ao mesmo 
tempo, oportunidades 
para as empresas colom-
bianas crescerem”. A 
Colômbia não será, assim, 
“uma questão de moda 
por natureza efémera.  
Acredito que o relacio-
namento económico 
que estamos a construir 

sobre um relacionamento 
político historicamente 
forte, seja duradouro e 
que a Colômbia possa vir 
a afirmar-se como uma 
valiosa plataforma para as 
nossas empresas na região 
andina (Chile, Perú, Equa-
dor), nos países da Amé-
rica Central e no acesso 
indireto aos EUA”. 

O COURO DA TURQUIA

27 SETEMBRO 28-29 SETEMBRO
S. João da Madeira Felgueiras
PORTUGAL PORTUGAL
Oliva Creative Factory Mercado Municipal



O BANCO LÍDER
DAS PME.
Nº1 em adesões a PME Líder 
pelo 8º ano consecutivo
2.013 PME Líder 2015 
aderiram via BPI

Nº1 em adesões a PME Excelência 
pelo 7º ano consecutivo
596 PME Excelência 2015
aderiram via BPI

Dados IAPMEI e Turismo de Portugal 
a 1 de Fevereiro de 2016

Conheça as condições especiais do BPI para PME líder 
em qualquer Balcão ou Centro de Empresas BPI 
ou em bancobpi.pt/empresas
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portuGal rEforça prEsEnça na micam
Portugal continua a reforçar 
a presença na maior feira de 
calçado do mundo. 96 em-
presas vão integrar a comitiva 
nacional na MICAM, que se 

realiza de 3 a 6 de setembro 
próximo, e MIPEL (feira de 
acessórios). Trata-se da maior 
presença de sempre do setor 
num evento no exterior.

Sensivelmente 190 empresas 
da fileira do calçado estão 
a participar, desde o início 
do ano, num megaprograma 
de promoção à escala inter-

nacional, que se traduzirá 
na presença em mais de 
60 dos mais prestigiados 
fóruns internacionais da 
especialidade.

Expo Riva com bons sinais
A Expo Riva Schuh continua a 
ser um dos principais eventos do 
setor a nível internacional, com 
a última edição a fechar com um 
número elevado de visitantes.  
No total 11.025 visitantes per-
correram os corredores da feira 
de Garda nos últimos dias. 

Além disso, o evento veio for-
talecer a presença de marcas 
internacionais com 1.139 do total 
de 1.438 expositores provenien-
tes do estrangeiro, representan-
do mais de 40 países (entre eles 
China, Índia, Brasil, Portugal, 
Espanha, Indonésia e Paquis-
tão).

Portugal esteve representado 
com uma delegação de 62 em-

presas, uma das maiores parti-
cipações de sempre na feira de 
Garda. 

Um setor do calçado em mu-
dança é o retrato que emerge 
da Expo Riva. “Esta edição 
trouxe-nos de volta a imagem de 
um setor que está em profunda 
mudança” - explica o presiden-
te da Riva del Garda, Roberto 
Pellegrini. “A Expo Riva Schuh 
sempre foi uma grande oportu-
nidade para a compreensão de 
como o mercado está a evoluir 
e nesta edição, em particular, 
temos notado algumas mudan-
ças importantes. Vimos novos 
tipos de visitantes, por exemplo, 
oriundos de grandes cadeias de 
moda rápida, que demonstram 

agora um grande interesse no 
setor do calçado”.

Um aspeto particularmente po-
sitivo desta edição foi a reação 
dos compradores russos, que não 
só retornaram à Expo Riva em 
busca de um produto de gama 
média que se adapte às necessi-
dades de um mercado interno 
em dificuldade, mas também 
empresas que oferecem “Made 
in Itália” com quem a Rússia 
pode construir parcerias a longo 
prazo.

“As estratégias de compra estão 
a mudar - afirma Giovanni Lae-
zza, diretor da Riva del Garda. 
E assim, as empresas também 
estão a procurar formas alterna-

tivas para competir a nível inter-
nacional. Uma série de marcas 
de luxo, por exemplo, estão a 
considerar executar coleções de 
nível médio, ao lado das coleções 
principais, onde a qualidade ga-
rantida pela marca também pode 
ser oferecida a um custo mais 
baixo e com uma taxa de respos-
ta mais rápida às exigências do 
mercado. É semelhante ao que 
aconteceu com a introdução do 
‘fast fashion’. Esta evolução abre 
perspetivas importantes para o 
evento que poderia tornar-se um 
ponto-chave para este tipo de 
produção”.
                            
A próxima edição da Expo Riva 
Schuh será de 14 a 17 de janeiro 
de 2017.
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apiccaps aprEsEnta World footWEar YEarbook 

A GDS, na Alemanha, será 
o «pano de fundo» para 
a apresentação do novo 
World Footwear Yearbook. 
O mais poderoso baróme-
tro da indústria de calçado 

a nível mundial, da respon-
sabilidade da APICCAPS, 
será apresentado, em con-
ferência, a profissionais de 
mais de 70 países.
Em traços gerais, a pro-

dução mundial de calçado 
recuou em 2015 (menos 
0,4%) para 23 mil milhões 
de pares de calçado. Desses, 
87% foram produzidos no 
continente asiático. Surpre-

endente revelou-se o facto 
de a China perder peso 
relativo (queda da produção 
de 5% em 2015) para outros 
“players”, nomeadamente 
asiáticos.

Pitti Uomo fecha com valores recorde 
A última Pitti Uomo, 
que teve lugar em 
Florença entre os dias 
14 e 17 de junho, foi 
visitada por 20.500 
compradores, mais 
2,5% do que na edi-
ção de junho de 2015.
 
No total, o evento 
recebeu 8.400 com-
pradores internacio-
nais e mais de 30 mil 
visitantes. A partici-
pação estrangeira foi 
impulsionada pelos 
desempenhos muito 
positivos do Reino 
Unido (+18%), China 
(+14%), Alemanha 
(+5%), Bélgica (+7%); 
Japão (+3,5%) e Es-
tados Unidos (+3%). 
Rússia (+8%) fez uma 
assinalável recupera-
ção depois de algumas 
temporadas difíceis. 
Destaque ainda para 
os visitantes oriundos 
da Europa Oriental, 
Portugal, Dinamarca, 
México, Austrália, 
África do Sul, Sin-
gapura, Malásia e 

Taiwan.

Houve, no entanto, 
uma queda signifi-
cativa nos visitantes 
franceses, devido à 
atual onda de greves e 
cancelamento de inú-
meros voos causados 
pelo Euro 2016.

A Itália continuou o 
caminho de recupe-
ração, registando um 
aumento de 3% em 
compradores.

“A Pitti Uomo come-
morou a edição 90 
da melhor maneira 
possível”, afirmou 
Raffaello Napoleone, 
CEO da Pitti Imma-
gine, acrescentando 
“foi um evento quen-
te, com novas ideias 
a borbulhar entre os 
stands. Posso afirmar 
que, nesta edição, 
a Fortezza da Bas-
so testemunhou o 
nascimento de muitos 
novos projetos de 
moda masculina”.
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